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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, no Brasil, observaram-se mudanças no padrão de consumo alimentar da 

população. Verifica-se um momento de transição nutricional, onde ocorre o aumento dos números de 

sobrepeso e obesidade; mas, em contrapartida, ainda prevalecem carências de micronutrientes e 

desnutrição em grupos vulneráveis, como por exemplo, as crianças.  

 De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado pelo Ministério da 

Saúde, deve ser preconizada uma “alimentação adequada e saudável baseada no consumo de 

alimentos in natura ou minimamente processados, devendo ser limitado o consumo de alimentos 

processados e evitado o consumo de ultraprocessados” (Brasil, 2014). Isso contribui para a saúde da 

população, principalmente nos primeiros anos de vida. 

 O ato de comer se associa à satisfação, ao prazer e ao sustento da vida. O prazer é essencial, 

principalmente para as crianças pequenas, pois as cognições relacionadas ao alimento e à alimentação 

são menos desenvolvidas. Em particular, a primeira infância é percebida como vulnerável em relação 

a comportamentos alimentares desafiadores (como a neofobia alimentar), que, até certo ponto, faz 

parte do desenvolvimento típico; no entanto, para alguns, pode estar associada a resultados negativos 

significativos de saúde e crescimento. A neofobia alimentar surge do desconhecido e, portanto, a 

introdução deste novo alimento através do primeiro contato, como conversas e palestras, parece ser 

uma estratégia promissora para aceitação do novo alimento. 

O excesso de peso na população infantil faz 

necessária uma alimentação mais saudável. O 

letramento alimentar trata-se de uma 

abordagem promissora para conscientizar as 

crianças no ambiente escolar. 
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sobrepeso e obesidade; mas, em contrapartida, ainda prevalecem carências de micronutrientes e 

desnutrição em grupos vulneráveis, como por exemplo, as crianças. 

De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado pelo Ministério da 
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população, principalmente nos primeiros anos de vida. 

O ato de comer se associa à satisfação, ao prazer e ao sustento da vida. O prazer é essencial, 

principalmente para as crianças pequenas, pois as cognições relacionadas ao alimento e à alimentação 

são menos desenvolvidas. Em particular, a primeira infância é percebida como vulnerável em relação 

a comportamentos alimentares desafiadores (como a neofobia alimentar), que, até certo ponto, faz 

parte do desenvolvimento típico; no entanto, para alguns, pode estar associada a resultados negativos 

significativos de saúde e crescimento. A neofobia alimentar surge do desconhecido e, portanto, a 

introdução deste novo alimento através do primeiro contato, como conversas e palestras, parece ser 

uma estratégia promissora para aceitação do novo alimento. 

LETRAMENTO ALIMENTAR COMO FERRAMENTA PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE 

O letramento alimentar foi definido por Cullen et al. (2015) como “a capacidade de um 

indivíduo compreender os alimentos de forma a desenvolver uma relação positiva com eles, incluindo 

competências e práticas alimentares ao longo da sua vida, a fim de navegar, envolver-se e participar 

num sistema alimentar complexo. É a capacidade de tomar decisões para apoiar a obtenção de saúde 

pessoal e um sistema alimentar sustentável, considerando as componentes ambientais, sociais, 

econômicas, culturais e políticas”. 

O letramento alimentar tem sido considerado uma ferramenta importante para contribuir para 

promover hábitos alimentares mais saudáveis e sustentáveis de uma população e as escolas são um 

ambiente favorável para a aplicação deste tipo de comunicação (Dahmani et al., 2024; Elsborg et al., 

2022; Laitinen et al., 2023). Existem vários tipos de abordagens e metodologias para a aplicação da 

literacia alimentar. 

Dahmani et al. (2024) tiveram como objetivo avaliar os efeitos de um pequeno programa de 

educação alimentar de base sensorial na aceitação de alimentos de origem vegetal e nos hábitos 

alimentares das crianças. Os resultados revelaram que a intervenção teve efeitos positivos nos 

conhecimentos das crianças sobre couves e leguminosas e na sua vontade de provar feijão vermelho. 
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Laitinen et al. (2023) centrou-se na investigação da previsão do modelo “Escola Saborosa” nas 

escolas primárias e nas consequências da sua aplicação. Os autores concluíram que a intervenção 

provou ser um modelo viável para o letramento alimentar nas escolas primárias e que deve haver um 

compromisso com todo o corpo docente da escola para o sucesso de sua implementação. 

Figura 1. Diferença nos alimentos in natura, processados e ultraprocessados no Guia Alimentar para a 

População Brasileira. Fonte: Brasil, 2014. 
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Outro trabalho explorou o efeito de uma intervenção denominada “FOODcamp”, que aborda 

letramento alimentar, saúde e bem-estar com crianças de 12 anos de idade. O programa foi 

caracterizado por um acampamento de uma semana com diferentes aulas e atividades relacionadas à 

alimentação. Os resultados demonstram o valor do programa e o impacto positivo no letramento em 

saúde (Elsborg et al., 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para garantir comportamento alimentar saudável das crianças, são necessárias ações em 

ambientes multifacetados (família, escola e comunidade) desde a primeira infância até a adolescência. 

O letramento alimentar com crianças surge como uma abordagem fundamental para promover a 

redução da neofobia alimentar e a transformação para dietas mais saudáveis. No Brasil, o letramento 

alimentar precisa ganhar espaço nos programas de educação nutricional e as escolas são ambientes 

favoráveis para esse tipo de abordagem. 
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